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Um retrato de memória 

Eram passados alguns minutos depois 
que a moça havia deixado a sala, e o 
moço ainda se conservava na mesma al­
titude : estava como anniquilado; sua 
razão parecia embotada—estava bestifi-
cado. t)e repente parece que a razão 
voltou, porque ergueu a cabeça, passeou 
a vista pelos objectos di sala, passou a 
mão na fronte como para afastar uma 
nuvem que a envolvia, exhalou um 
grande suspiro e disse : «Oh 1 deshonra 
do e perdido para sempre 1... Hontem 
venceu-sé esse debito de dez mil fran­
cos, e ape&a-s pude dar por conta alguma 
satisfação : felizmente está arranjado 
para se efiectuar mais tarde esse paga­
mento... Mas, si meu tio menosprezar 
sua palavra... si, levado por uma estú­
pida condescendência, não convencer 
Julia a me dar sua mão, essa mão que 
me irará um dote mais que sufficiente 
para saldar minhas dividas e tirar-me 
de outras dificuldades, a vergonha será 
minha partilha !...» reflecte alguns mi­
nutos sobre seus arranjos, e diz, como 
si tomasse uma resolução ; «E' forçoso 
que se realise este casamento, quanto as 
conseqüências, isso pouco me importa». 
Ella amoldar-se-ha ; são arrufos de cre-
ança, caprichos próprios do sexo... 
Amor! que vem a ser isso ? exaltação 
do sangue—irritação nervosa—vapores 
de cérebro que ainda não tem as idéias 
em consistência de juízo... Oh ! meu 
tio não hade certamente deixar se levar j 

Carnaval da vida 
(A' Cândido Ferreira) 

Os guisos cascalhando, alegremente, 
A Folia graoil lá vem chegando 1 
E, nos tiez dias, louca, vae gosaudo, 
Os guisos cascalhando sorridente 1 

Findo o prazer, porem, vem reverente 
As cinzas que a quaresma vae soltando. 
O povo obriga a ir se preparando, 
E preces ir fazer ao Omnipotente 1 

Assim a vida, crê :—hoje folguemos; 
Amanhã desventuras, e nós vamos 
Entrar contra vontade na quaresma. . 

Amanhã uma dor :—depois um riso ; 
O iuferno logo—após o paraíso 1... 
—^Gosar, soffrer I...—a vida ó sempre a mesma 1 

LEONARDO SACRAMENTO. 

pelas phaptasias de uma tola. Alem d'is-
so eu heide exigir : é meu direito, d'elle 
usarei.;.» 
Entrou o criado e, interrompendo o 

curso de extravagante raciocínio, annun-
cia : «Um senhor que precura.,, 
—Não viu que meu tio sahiu á rua? 
—Sim, senhor; mas sabendo que o 

snr. se acha aqui, diz que deseja lhe tal-
lar. 
—N'esse caso que entre...» Emquanto 

o criado sahe e não entra o visitante, o 
moço diz era suas reflexõe* : «f preciso 
pensar n'um estratagema, e combinar os 
meios de ataque e defesa...» 

Appareceu na porta o novo persona­
gem, o qual vou em duas palavras a-
presentar ao leitor. Chama-se Samuel 
L, é de origem judaica : usurario, não 
dá seu dinheiro sem um ágio de 2 % e 
isto capitalisando o mais amiudado que 
pode arranjar, ou antes impor, porque as 
pessoas que o procuram é quando já es. 
tão com a corda no pescoço e têm de se 
sujeitar a sua vontade e ganância. Quan 
to ao seu physico deixo-u à phanlasia do 
leitor. Quando elle chegou na porta e 
avistou o sobrinho do banqueiro, fez uma 

r profunda e ceremoniosa curvatura e num 
tom de quem respeitosamente pede li­
cença, diz : 
—Senhor...? 
Luiz,apenaso avista, levanta-se, dizen­

do entre dentes: «Ah! é o maldicto 
judeu 1...» e num tom brando e atfavel, 
com um sorriso forçado lhe encrespan-
do os lábios, acrescenta : 
«Entre, senhor... 
—Peço á S. Exa. desculpa si venh0 

importunai o n'este iogar... 
—Estou ás suas ordens. Sente-se. 
—Obrigado.» 

Sentam-se ambos. Houve um mo­
mento de silencio e constrangimento para 
Luiz. Ambos se olhavam : o moço sen­
tia uma anxiedade insupportavel dese­
jando saber o que pretendia o judeu n Y 
quella casa, por isso perguntou lhe : 
«Ser-me-ha permittido perguntar-lhe o 
motivo de sua visita ? 
—Perfeitamente, — E* um negocio... 
— E que me diz respeito, á mim ? 
—Não, senhor; é com o snr. Luiz 

Maurício Dubois... 
Luiz suspirou dizendo : «Graças á 

Deus ; respiro. 

«Porem» continuou o usurario «apro­
veitando a occasião, tenho também á 
tractar com V, Exa., si me o permitia. 
O moço diz comaigo : «Implica-me 

este usurario !» e com um amável sorri­
so : «Mas supponho que hontem ficámos 
de accordo... 

—Sim, senhor, quanto ao credito que 
me passou, cujo prazo expirou hontem. 
— E que o snr. me prometteu esperar 

até depois de meu casamento. 
—Isto é,~não excedendo de trinta dias; 

porem este á que me refiro é outro de 
que estou encarregado de tractar. -

—Mas não poderei saber...? 
— E ' idêntico ao nosso. Uma lettra que 

V. Exa. descontou na casa Jacob Simon, 
em Lyon. 

—Diabo 1» esta exclamação passou-lhe 
pelo pensamento, e diz; «Porem que 
ainda não está vencida, creio eu. 
— T e m razão ; nem eu o procuraria 

hoje para isso : depois de amanhã será o 
dia de seu vencimento. 

Luiz, depois de reflectir um momento, 
diz com certa importância: «Como eu 
tenho escolhido o snr. Samuel para meu 
banqueiro, e tenho sido servido com toda 
pontualidade, rogo-lhe que resgate essa 
lettra e debite a importância em minha 
conta... Pode fazer isso. 
—Farei» levantando-se «E como o snr. 

Dubois não está era casa... 
—Amanhã procural-o-ha» diz o moço 

se levantando igualmente. 

—Hoje mesmo tereiessa honra...E* 
que eu gosto de servir os amigos. 

Luiz, sorrindo com ironia, diz: «O 
snr. Samuel é um bello caracter...» e 
accrescenta com ar de mofa : «Alguma 
especulação lucrativa ? 

—Elle me insulta...» diz o judeu 
comsigo, e responde: «Não, senhor; 
V. Exa. «ngana se redondamente. E*sim­
plesmente uma lettra no valor de quinze 
mil francos... ah I V. Exa, deve sa­
ber... 

Continua. 
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XIII 
&Sua voz e palavras tinham sempre o 
mesmo tom protecUK, que me fazia sen­
tir claramente a larga distancia que o 
tempo abrira entre mim e ella, EJlla 
que me fallava e me interrogava, éra 
já a snr-a Pavelyn, a herdeira de um 
dos mais ricos comraerciantes de An-
vers; eu que lhe respondia humilde 
mente, era* pobre filho "da aldeia,1 a 
quem a generosidade de seus pães Cinpa 
dado alguma educação e algumas pro­
babilidades de successo no futuro, rção 
podia nem devia ser senão assim, feu 
bem Q sabia, Mas isto arrancava me a 

rainha mais querida illusão ; e aquelle 
rude desencanto tinha-me aberto no 
coração uma ferida que gottejava san 
gue. Por isso tudo o que eu dizia era 
repassado d'uma tristeza resignada, ha­
via em todas as minhas palavras uma 
como dolorosa melancolia, que provo­
cou da parte de Rosa mais d'uraa obser­
vação, mas que resistiu sempre as suas 
animaioras palavras. 

Por fim acabou o seu interrogatório, 
e começou por sua vez a fallar-me da 
vida que passara no bello paiz das oli 
veiras. Descreveu-m'o cora lanta admi­
ração, fallou me cora tanto sentiment0 

da prodigiosa natureza do sul, que me 
fez viver, para assim dizer, com ella 
nas praias do mar azul. 

Então esqueci um pouco o meu pesar, 
para só escutar suas encantadoras pa 
lavras, i Senti extrema alegria quando 
ella, de certo pela bondade, me recor­
dou os brincos ínnocentcs da nossa in 
fancia, o jardim, a3 borboletas, a ponte 
sobre o lago, e até os bonecos de madei­

ra que tinha recebido de mim com tan­
to gosto. Esquecendo de todo o presen­
te, minha alma deixava se ir na recor­
dação d'esses tempos abençoados, e 
parecia me que o rosto angélico da pe 
quena Rosa me sorria ainda debaixo das 
feições mais serias de Rosa, já senhora. 
Era ainda o mesmo o timbre de sua voz 
argentina, só mais sonora e accentuada, 
mas sempre meiga e aifectuosa, ao 
menos parecia-me. Nova esperança co­
meçou a brilhar em meu coração. Tal­
vez me tivesse enganado 1 talvez que a 
pequena Rosa, esse sonho de minha 
alma, estivesse velada sob uma forma 
mais perfeita I 
Mas essa idéia consoladora não tardou 

que fosse era mim apagada pela chegada 
de duas senhoras, mãe e filha, que, sa­
bendo da vinda da menina Pavelyn acu 
dírara togo a cumprímental-a. 
Eu levantei-me, écomo prova de res 

peito dei um passo ,atraz. Trocados os 
primeiros cumprimentos com Rosa e 
'sua mãe, as dtias senhoras cumDriraen-

tarara-me lambem com muiLo particular 
amabiliüade. Era tão cordeal o seu sor­
riso, que evidentemente se enganavam a 
respeito da minha pessoa e das minhas 
relações com o snr. Pavelyn. Emquanto 
Rosa fallava tia sua estada em Marselha, 
para lhes satisfazer a curiosidade, ellas 
mediam-me cora visível interesse. A de 
mais edade, principalmente, não largava 
de mim os olhos e dirigia-se á mim1 de 
tempos a tempos para perguntar me a 
minha opinião sobre o que se dizia. Pa­
recia ter por mim sympathia e até' um 
certo respeito, porque a qualquer res­
posta que eu dava inclinava a cabeça 
com viva appròvação. 
Por fim manifestou abertamente o de­

sejo de saber quem eu era. 
— E ' o snr. Wolvenaer, estutuario, 

disse Rosa. 
—Amador ? perguntou' a tal senhora. 
—Não, é um verdadeiro artista que 

destinou a sua vida a trabalhar para a 
gloria da sua pátria. 

Ella encolheu os hombros e respondeu 



A Cidade de Ytu 

Perfis a lápis 
m 
Sinto-me incompetente para traçar es­

te perfil, mas tentalo-hei fazer. 
Foi durante o flóreo raez de maio, 

que nasceu, sob o estrellado céo da 
invicta Nitheroy, capital do florescente 
Estado do Rio, o retractado de hoje. 

De esmeradíssima educação e probi­
dade incorruptível foi admittido como 
amanuense do Thesoure Federal, onde 
soube captar, pela lhaneza e finura do 
tracto, a amizade de todos os compa­
nheiros. Sincero apreciador da arte, era 
um freqüentador assíduo dõ Theatro S, 
Pedro de Alcântara, onde o immortal 
João Caetano deslumbrava o sempre 
numeroso auditório cora as irradiações 
do seu fulgurante talento. Seduzido pe­
la sympathica e vibrante palavra do 
grande mestre, atirou se, de cor^o e 
alma, com verdadeira e sincera adoração 
ao culto da sublime e tão desprezada 
arte dramática, conseguindo, em pouco 
tempo, occupar um logar saliente ao 
lado dos pranteados Germano, Antônio, 
Pedro, Florindo, Joaquim Augusto e 
tantos outros vultos da scena brazileira. 
As suas glorias pobm-se contar pelo 
numero de papeis que tem desempenha­
do no decorrer da sua carreira artística, 
Como todos os filhos da arte, tem atra-
ressado as mais tremendas crises, os 
maiores obstáculos, os maiores tropsços, 
e ainda assim mesmo, tem sempre sa­
bido manter a sua probidade e honradez, 
A idade não tem conseguido alque-

bral-o, (o que estimamos) e ainda hoje 
gozamos o prazer de ouvir os sapientes 
conselhos que emanara da sua alma. 
Tem sido uma verdadaira victima thea 

trai, á sua grande credulidade e ao ha 
bito de medir todos pela sua bitola. E' 
um bello actor, excellente pae, perfeito 
amigo, esplendido sogro mas tem um 
defeito. Não ha quem o não tenha. E* 
muito phrenetico, talvez, por causa das 
ditas; quando conversa parece brigar e, 
quando segreda é para meio mundo ou­
vir e mais...não tem mais. 

COLIBRI. 

Theatro e... 
t)s Milagres do Senhor Bom Jesus 

Sabbado subiu á scena este drama, 
baseado em alguns factos históricos, e 
velhas lendas, que ainda hoje correm 
em Iguape, relativas não só ao naufrágio 
e incêndio do bergantira Brasileiro, como 
também do apparecimento do Senhor 
Bom Jesus que é venerado naquella ei 
dade paulista. 
O sr. Abel Fortes, auetor do drama, 

soube aproveitar bem os acontecimentos 
que tiveram logar por essa época ; e a 

sua peo so não c uma perfeita obra 
litteraria, tem pelo menos para nós pau­
listas, um verdadeiro mérito, qual é o de 
vir nos avivar na alma; os costumes dos 
nossos antepassados, e a lealdade e hos­
pitalidade, do paulista. 
Num acto porem, no primeiro, o auetor 

foi de uma felicidade extraordinária. Os 
typos foram bem talhados e as scenas, 
bem concralenadas. 

Nós, ainda que incompetentes, felici" 
íamos o sr. Abel Fortes, aconselhando-o 
a que continue escrever para o theatro, 
pois que pela sua estréa, julgamos que 
ainda nos poderá dar optimos trabalhos-

Não nes oecupamos detalhadamente 
do deserapauho, porque seria longo en-
nuraerar lodcra os actores que nelle to­
maram parle, por isso resumimos em 
poucas palmas—foram todos ! muito 

bem. 
As transformações foram feitas com 

muita precisão, o que é motivo para 
felicitarmos ainda uma vez o joven ma 
chinista da empreza Gustavo Rocha, 
Cumpre-nos porém destacar a do pri 

meiro acto: naufrágio e incêndio do 
bergantim. 
A família Beneylo, sempre correcta. 

O Dinheiro do Diabo 
No domingo foi representada a come­

dia drama, traducção de Horacio Nunes 
— O Dinheiro do Diabo. 
O desempenho foi o melhor possível, 

cabendo as honras da noite a Couto Ro­
cha, Cândido Ferreira, Abreu e D. Lúcia. 
Deu fim ao espectaculo, a chistosa 

comedia—Emiiia, a travessa, 
Espinhos e Flores 

Na noite de terça feira, deixou de 
haver o espectaculo annunciado, em be­
neficio do secretario da Companhia, 
Aristides Bittencourt, por causa da chuva 
torrencial, que cahiu das oito e meia 
em diante, 
Na noite de quarta feira subiu á scena 

o drama de Camillo Castello Branco— 
Espinhos e Flores, e a comedia— Não tem 
titulo. 
O drama é o que se pôde chamar uma 

verdadeira jóia theatral; e o desempenho 
foi o mais correcto possível, por parte 
de todos os artistas que nelle tomaram 
parte. 
Couto Rocha, no papel do velho padre 

de aldeia, portou se com bastante corre 
cção. 
Cândido Ferreira, que sempre dá aos 

seus papeis verdadeiro desempenho, não 
desmereceu nessa noite, no papel de 
Pedro de Oliveira, e por isso o publico 
applaudindo-o como fez, cumpriu com 
um dever. 
D. Lúcia Rocha, trabalhou com verda­

deiro esmero, e com bastante talento 
artístico. 
José Rocha, foi muito bem no seu 

papel, tendo scenas muito felizes. 

D. Julieta e os demais artistas, contri­
buíram bastante para a boa execução do 

drama. 
Na comedia, que foi uma verdadeira 

fabrica de gargalhadas, trabalharam: 
Abreu, no papel de Barão; Sebastião 
Arruda, no marques arvorado ;\D. Fran-
cisca, no papel de Baroneza, D. Lúcia, 
no papel de menina apaixonada e Cândi­
do no papel de professor de humanida­

des.. 
—Hontem devia ter subido a scena 

O Poder do Ouro. 
1 —Hoje Os Milagres de Santo Antônio. 
—Tendo a Companhia annunciado para 

hontem e hoje os seus dous últimos 
espectaculos, algumas pessoas pediram 
nos que representássemos aos empreza-
rios para que dessem mais alguns espe­
ctaculos. 
Estamos certos que alies nos attende-

rào. 

Noticiário 
no dia 7 A aniversário.—Festejou 

p. p, mais um anniversario o nosso pre-
zadissiino amigo e ex redactor desta 
folha, dr. José Leite Pinheiro, intelli-
gente advogado em o nosso foro. 
A Cidade de Ytú que, á sua brilhante 

penna, deve relevantissimos .serviços, 
sauda-o eííusivamente, fazendo votos 
para que possa festejar mais cera ou­
tras eguaes datas. 
— N a sexta feira ultima, completou 

mais um anuo de existência o nosso 
amigo Jo3é Lincoln de Barros. 
Por esse motivo, muitos amidos seus 

e a banda independência 30 de Jittubro, 
foram saudal-o. 

Nós, por nossa vez, felicilaraol-o 
também. 
E r a s m o tíngler.— De volta da ca­

pital, onde fora em visita á sua família, 
já se acha entre nós, este nosso preza-
dissimo amigo e distineto collaborador. 
Felicitamol-o. 
Jury.—Em additamento a nossa no­

ticia no numero ultimo :—O réu Augus­
to Confette, foi' absolvido. 
— N o dia 3 (domingo) não houve ses­

são. 
— N o dia 4 entrou em julgamento o 

processo em que é réu Luiz Murgillo. 
O conselho formou-se cora os seguin­

tes cidadãos :—João Carlos Xavier, José 
Alexandre Vieira, Narciso José do Couto, 
José Elias Corrêa Pacheco, Adolpho 
Galvão de Almeida, Francisco Almeida 
Campos, João Baptista Galvão, Luiz de 
França Camargo, Alfredo Grellet, Jorge 
Vaz Guimarães, Braz Ortiz de Camargo, 
Francisco Casirairo de Almeida. 

Patrocinou a causa do aceusado o 
advogado José Innocencio do Amaral 
Campos, que conseguiu a absolvição do 
réu, por 9 votos. 
— N o dia 5, entrou em julgamento o 

réu Basilio Giovanetti, que teve como 
advogado o dr. José Leite Pinheiro. 

Constituíam o conselho os cidadãos :— 
Franklin Basilio de Vasconcellos,Adolpho 

| Galvão de Almeida, Luiz de França Ca­

margo, José Elias Corrêa Pacheco, José 
Alexandre Vieira, Luiz Corrêa de Araú­
jo, Ignacio de Mattos, dr. Francisco de 
Mesquita Barros, João Baptista Galvão, 
Alfredo Grellet, Francisco Casimiro de 
Almeida. 
O réu foi absolvido por unanimidade 

de votos. 
— N o dia 0 entrou era julgamento o 

réu Sebastião José Nogueira, aceusado 
pelo crime de morte, na pessoa do tio 
Titto. 
O réu teve como advogado o dr. José 

Leite Pinheiro. 
A mesa constituiu-se com os cidadãos 

seguintes :—Antônio de Almeida Sam­
paio, Adolpho Galvão de Almeida, Luiz 
Corrêa de Araújo, dr. Francisco Mesqui­
ta Barros, Ângelo de Almeida, João Ba­
ptista Galvão, Antônio da Silva Teixeira, 
Braz Ortiz, Adolpho Ravache, dr. Bar­
ros Júnior, Mario Fonseca, dr. José 
Paula Leite. 
O réu foi condemnado por sete votos, 

a quatro annos de prisão. 
— No dia 7 entrou em julgamento o 

uosso particular e estimado amigo dr. 
José Corrêa Pacheco e Silva, indigítado 
co auetor dos factos de 14 de Janeiro de 
1900. 
Occuparam a cadeira da aceusação 

particular os drs. Alonso G. da Fonseca, 
leate no Gymnasio Nacional, dií São 
Paulo, e José Alves Martins dos Santos, 
advogado em Cajurú 

Patrocinou a causa o dr. Osório de 
Souza, intelligente e provecto advogado 
no visinho foro de Capivary. 
A leitura do processo, em trez volu­

mosos tomos, oecupou o dia todo, termi­
nando ás 7 horas da noite, hora em que 
foi dada a palavra ao dr. José Alves 
Martins dos Santos. 
S. Exa. após a leitura do libello, ver-

berou acremente a política actual, exce-
dendj em suas expressões a linha da 
conveniência, razão porque foi admoes­
tado pelo meritissimo presidente do tri­
bunal-
Seguiu-se lhe com a palavra o dr. pro­

motor publico, que, em vibrante oração 
pediu para o aceusado as penas da lei. 
A*s 8 horas da noite fez uso da pala­

vra o dr. Osório de Souza que produzia 
brilhante defeza, argumentando com 
bastante eloqüência e lógica. 
Houve réplica pela accusatfão particu­

lar e tréplica pela defesa. 
Devemos consignar que não levamos 

em consideração as referencias dirigidas 
pela aceusação ao nosso partido, porane 
apenas podem ser consideradas como 
recurso de oratória, attenta á sua fra­
queza de lógica. 

Não produziram effeito os rasgos de­
clamatórios dos illustres advogados da 
aceusação, pois ás 4 horas da madruga­
da do dia 8 voltou o conselho da sala 
secreta, trazendo a absolvição do aceu­
sado, por unanimidade de votos. 
O jury de sentença compunha se dos 

cidadãos seguintes : João Carlos Xavier 
ní?n P'1 ?aS1lÍ0 de v«concellos Adoí' 
pho Galvão de Almeida, Milhão \hL 
de Lima, Ignacio de Almeida Mattos Ma 
noel Joaquim da Silveira Moraes José 
Elias Corrêa Pacheco, Anton o dê A N 
raeida Sampaio, Francisco dê Almetda 
Campos Luiz de França Camargo José 
galvão Paes de Barros, e Angelfde Al-

com certo espanto e pesar: 
—Tinha-me enganado, julgava que 

este senhor era seu primo. 
A [ilha disse com um sorriso um pou­

co motejador: 
— A h I este senhor ó artista? Nin­

guém o havia de dizer. Muitos artistas 
ha hoje em Anvers ! Ante-hontem na 
reunião de famílias em casa do snr. 
Decock estavam uns cinco ou seis 1 
Rosa percebeu decerto, na expressão 

de meu rosto, que as palavras das duas 
senhoras não me eram agradáveis, por­
que respondeu com intenção: 

—Isso «prova que o bom gosto e o 
amor pelas artes se vae espalhando cada 
vez mais na alta sociedade de Anvers. 
Não ha nada que ennobreça tanto o 
commercio como a protecção que dá ás 
artes. 
—Queira desculpar-nos, minha queri 

da menina, repücou a mãe, creio que 
se enganou sobre o alcance da nossa 
observação : o que minha filha queria 
dizer era de todo o ponto lispngeiro para 

^ o vêem os nossos leitores compu 
este senhor. Com effeito,~se todos os 
artistas fossem distinetos e de boa famí­
lia como este senhor, a sua presença 
seria para desejar em toda a parte ; mas 
bem sabe... 
Estas ultimas palavras pareceram af-

fectar desagradavelmente o snr. Pave-
yn, porque interrompeu a tal senhora, 
e poz-se a demonstror com calor mal 
reprimido que era honroso, a mais não 
podor, para um homem o elevar se no 
mundo pelas suas próprias forças ; e 
terminou, como de costume, gabando se 
de que faria de mim um artista notavul 
não obstante eu ser filho de um dos seus 
caseiros, de um pobre tamanqueiro, 
O rubor da vergonha cobria-me as fa­

ces ; cerrei os dentes por um movimen­
to nervoso : sentia-me ferido e humilha­
do. 
Cem vezes o snr. Pa\elyn tinha lera 

brado na presença de pessoas das suas 
relações que meu pae era tamanqueiro. 
Fazia-o com boa intenção, e não perdia 

seu araor próprio em fazer do filho do 
aldeião um homem bem educado e u m 
artista distineto. Porque sangrava então 
meu coração ouvindo revelar a profissão 
de meu pae ? Era aquella a primeira vez 
que me magoava tal sensação. Por isso 
também me sobresaltei descobrindo em 
mira semelhante amor próprio, e fiz ura 
esforço violento para vencer o meu des 
peito. As palavras do snr, Pa\elyn não 
produziram no espirito das duas damas 
o eífeko que elle esperava. 

Desde que souberam que eu não era 
mais do que um protegido d'elle, no 
rosto exprimiram logo indifferença ou 
alguma coisa-ainda mais descortez e mu­
daram logo de conversa, sem mais olha­
rem para mim, como se eu. nem presen­
te fosse. 
Fervia-me o sangue na cabeça e esti­

ve a ponto de sentir me incommodado 
de dôr e de humilhação. Quanto não 
teria eu dado para estar n'aquelle mo 
mento a cem legoas de Rosa 1 Luctava 

oceasião de mostrar que empenhava o desesperadamente contra a revolta do 
Jr "V «— 

m e U °'^>no aggravado, que se indlTa. 
va coa,™ os meus próprios bemfeito-
es mas venc. a minha emoção e não 
traiu nada do qne se passava em mim 

Passado um instante entraram na sala 
do.s sujeuos, e repeliram se as mesm 
ceremon,as. Fez me estremecer 7 de 

e qae ,a passar outra vez pela m na 
mmiinaçao. Pretextei que não q ** 
causar mcommodo aos meus p r o l e s 
n este momento e que estava alguém eT 
perando por mim n'outra parte pe(i 
- snr. Pavelyn licença paia r é n J m 
^ t e n d o - l n e voltar ao o n t r o d u T e 

tamenT n0""^" * 'ÍC9n«a im™dia-

-r;e-£ ;rir-
(Continua) 



A Cidade de Ytu 

nha-se o jury de sentença, de cidadãos 
respeitáveis e que gozam do mais ele­
vado conceito na sociedade ytuana. 

Presidia-o o dr. Aristides Lima Cas-
tello Branco, integerrimo juiz de direito 
da comarca, que teve occasião de mos­
trar a energia de que é dotado, nas 
medidas tomadas no sentido de ser 
mantida a ordem, que reinou durante o 
julgamento. 

Como estivesse impedido, por ser 
testemunha, foi o cidadão Affonso Bor­
ges Corrêa de Almeida, escrivão do jury, 
substituído pelo sr. Arthur Porto, ser­
ventuário do Io officio. 
Com esse julgamento terminou a 

primeira sessão periódica do presente 
anno. 

Dr. José Corrêa.— Pelo facto de 
ter sido absolvido pelos seus pares, que 
reconheceram a nenhuma culpa deste 
nosso amigo, no processo contra elle in­
tentado, pelos successos de 14 de Janeiro 
de 1900, A Cidade de Ytú vem respei­
tosamente felicitai -o, 

Dr. Osório de Souza.—Afim de 
tornar pirte, como defensor do dr. José 
Corrêa, na ultima sessão do jury. esteve 
nesta cidade, o dr. Osório de Souza, ha 
bilissimo advogado no foro de Capivary. 

Visilamol o. 
Paroehia de Ytú.— Por portari3 

do Bispado, foi nomeado vigário desta 
paroehia o rvd. padre Elisiario de Ca­
margo Barros, que deve tomar posse 
delia, hoje ás 11 horas, por occasião da 
missa conventual. 

Continuará como vigário de Cabreuva, 
o rvd. conego João Baptista Pereira da 
Motta, que não acceitou a sua nomeação 
para esta paroehia. 
Fallecimento.—No domingo, 24 do 

mez p. findo, falleceu nesta cidade, a 
exma, sra. d. Rita de Almeida Camargo, 
com 27 annos de idade. 
A fallecida era irmã dos nossos preza­

dos amigos Francisco, Herminio, João, 
Joaquim e Cesario de Almeida Camargo, 
a quem enviamos nossos sentidos peza 
mes. 
IVào seja m á u . — O nosso prezado 

collega O Itatibense, trasladou para as 
suas columnas um soneto escripto espe­
cialmente para o nosso modesto jornal, 
pelo distineto moço Cândido Ferreira, e 
esqueceu-se de dizer de onde exlrahiu. 

Não seja máu, collega. 
Fallecimento.—Falleceu no sabbado 

e foi sepultado no domingo ultimo, o sr. 
Fernando de Almeida Leite. 
O seu enterro foi bastante concorrido. 
Na sexta-feira, 8, resou se na igreja do 

Carmo, uma missa de 7o dia pelo eterno 
descanço da sua alma. 
A' sua exma. família, os nossos peza-

mes. 
Ferimentos— A's 10 e 1/2 horas da 

noite de domingo ultimo, foi aofgredido 
por trez pessoas desconhecidas, o sr. 
Eiiziario de Almeida Torres, empregado 
nas oíficinas da Companhia Sorocabana 
e Ytuana, nesta cidade " 
Torres reeebeu uma facada nas costas 

e diversas pedradas. 
O capitão delegado de policia mandou 

proceder o auto de corpo 'de delicio no 
offendido, eprosegue em diligencias para 
conhecer os aggressores. 

Kvdin. Padre Vicente Ferreira 
dos Passos.—Foi nomeado por porta 
ria do Bispado, vigário de Pindamo-
nhangaba, este nosso distineto amigo. 

Para substituil-o na paroehia de Ba-
lataes foi nomeado o rvd. padre José 
Laíayette de Godoy. 

Festa de S. João de Dens.—Na 
sexta-feira ultima, realisou se na capei-
la annexa a Santa Casa, a festa do seu 
orago. 
" Constou de missa e communhao geral 
ás 7 horas da manhã; missa cora cânti­
cos, celebrada pelo nosso digno vigário 
padre Elisiario de Camargo Barros, ás 9 
horas; e á tarde sermão do rvd. padre 
Nogueira, da Companhia de Jesus, e 
benção do SS. Sacramento. 

Tocou por occasião da benção a banda 
Independência 30 de Outubro. 

Tenente José Firinino.—Consta-
nos que hoje chegará á esla cidade, era 
visita aos seus amigos, este distineto e 
brioso oflicial. 
Formigueiros do largo do Car-

m 0 t — A nossa reclamação feita ha tem­
po não foi altendida, poil que os formi­
gueiros alastram • se assombrosamente 
naquellG largo. m 

lia dias, vimos que estão rebentando 
novos oihos na calçada da igreja ; e, se 
não forem tomadas promptas providen­
cias virão elles a damnincar e muito a 

igreja. 
Julgamos que Jagora seremos alienai-

dos. 
Impressos.—Recebemos a visita dos 

collegas seguintes : 
A Faiifulla. Supplemento extraordiná­

rio, impresso a cores, em papel asseli-
oado. 

Esse numero é dedicado a memória do 
genial maestro italiano Giuseppe Verdi, 
ha pouco fallecido. 
Estampa na sua pagina de honra, o 

retrato do immortal maestro, envorlo 
numa lyra, lendo na base uma pagina de 
musica de sua composição. 
Ladeia um ramo de louro. 
Nas outras paginas, traz os retratos 

das suas esposas, dos seus precursores 
e do hospital para os artistas inválidos. 

E' um numero digno de ser adquiri­
do. 
— O Nacional. Orgam do partido na­

cional do Rio de Janeiro, sob a dire-
cção do dr. Barbosa Lima. 
— O Commercio de Campinas. Jornal 

que se publica na cidade que lhe dá o 
nome, sob a sabia direcção do velho jor­
nalista Henrique d© Barcellos, ex-dire 
ctor do Gymnasio daquella cidade ; ten­
do como seu redactor secretario o intel-
ligente moço Rodolpho Noronha. 
— O Blondinista. Orgam do Club Blon-

din, de Laguna (Santa Catharina). 
—Cidade de Campinas. Numero 4 

deste orgam, que acaba de reapparecer 
em Campinas, sob a sabia direcção dos 
nossos illustrados conterrâneos drs. José 
Manoel Lobo e Paulo Alvares Lobo. 
Tem como auxiliares da redacção os 

intelligentes moços srs. Laurival de 
Queiroz e Mucio Pompéu do Amaral. 
Desejamos ao collega toda a sorte de 

prosperidades. 

Passa-tempo 
Soluções dos problemas publicados : 
(32) Emanação (33) Malvaisco (34) Ci 

polino (35) Fado (36) Arpão (37) Josina 
Heduviges de Mello (38) Parapada (39) 
Gelatina (40) Peterra (41) Excinco (42) 
Pernambuco (43) Aspar (44) Opaco (i5) 
Ouvinte (46) Beriberi (47)èOlavo-ovalo(48) 
Lamento (49) Consorte amada (50) Lúcia 
(51) Cândido (52) Ferreira (53) Arzola (54) 
Astro (55) Campeão (56) Couraça (57)jDia-
these (58) Facnina (59)Grimarico(60) Eu-
terpe (61) Camela (02) Araúua (63) Uni­
verso (64) Carangola (65) Romance (66) 
Sabino (67) Andrelino (68) Villa (69) Bur-
go-mestre (70) Sarabanda (71) SaiDa que 
és a graça, e eu, o amor. 

CHARADAS 

(72) Tem o Antônio planta vegetal-1-2^ 
(73) Por ter Califa este peccado, se 
tornou imperador—2—2. 

(74) Na musica, a nota de musica é uma 
arle—1—1—1. 

(75) A contracção é planta e grupo 1—2 
(76) O instrumento faz barulho com o 
empregado—1—2. 

Enéas. 
LOGOGRIPHO 

(77) 
A tarde cabia lentamente. 13,2,8,7.3,15 
O Sol desfigurava-se. 1, 17, 4,14, 7,10 
A noite estava preste. 15, 8, 12, 1. 
O que havia ?—O que havia sobre a 

terra? 11, 17, 8. 17. 

Nada I .. a não ser o som das ultimas 
pancadas do bronze, que .annunciam a 
hora da merenda. 14, 5, 6, 10. 
Escurecera. Estava terminada a evolu­

ção do dia. 11, 7, 13, 8, 17. 
Porem nas azas da brisa. 16,7,4,15,13, 

2, 17. 
Vagavam perfumes vivificantes.9,17,2, 

16, 10, 1. 

Como as dores que os deixaram correr 
para inebriar o grande e insondavel vá­
cuo. 

Polydamas, 
BILHETE POSTAL 

(A' Jucá) 

(78) 
Caro l, 17, 11, 6,-13, 3, 7, 16, 12. 

A tua saúde, 14, 7, 8, 13, 6, 16, 7, 17 
que tudo. 

9,6.11,lO.l^.quetivesses 11,3,7,15,9,4 
do malvado 15, 13, 2, 7. 

K' um mal 5, 10, 7, 16, *, 4, 11, 17. 

Cuidado com elle. 

Do vosso amy. 
l,2,:i,4,5,0,7,8,9.10,11,12,13,14,15,16,17. 

Custor e Pollux. 

Secção Livre 
AVISO COMMERCIAL 

Loja do Toledo 
Peço a todos os freguezes que ainda 

não liquidaram suas contas o favor de 
o fazerem o mais breve possível pelo que 
ficarei muito agradecido. 

AproveiLo a opportunidade para cora-
municar aos mesmos que as vendas do 

meu estabelecimento coramercialsó serão 

feitas a dinheiro á vista, ou a peque­

no praso para aquelles que são já fre-
gnezes da casa, e que estejam de contas 
liquidadas. Faço o presente aviso para 
ninguém allegar ignorância. 

Ytú, 10 de Janeiro de 1901. 
JOAQUIM VICTORINO DE TOLEDO. 

Pergunta innoeente 

AO SR. FISCAL 
Pergunta-se qual é a razão de dei­

xar-se vender aguardente de outro mu­
nicípio, sem cobrar o competente impos­

to, deixando os do município prejudica­
dos na venda do mesmo. 

Uma metima. 

Ao Commercio 

Porcino de Camargo Couto faz publico 
ao commercio que vendeu seu negocio 
Je seccos, molhados e ferragens ao Sr. 
Alberto de Almeida üomes,ficando a liqui­
dação do activoe passivo da casa até o 
dia 17 do corrente por conta do vendedor. 
Roga outrosim aos seu amáveis freguezes 
o obséquio de virem liquidar seus debi-
os. 

Vlú, 17 de Janeiro de 1901 

PORCINO DE C A M A R G O COUTO. 

calçados, pharnunas, perfumarias, fa­

zendas, e os mercadores ambulantes a 
virem registrar seus negócios sob as 
penas da lei. 

Ytú, 20 de Fevereiro de 1901. 

O coltectof 
Porcino de, Camargo Couto. 

Áimuncios 
Afinador de pianos 

Acha-se nesta cidade o sr. Innoeente 
Chiarato, alinador e concertador de pia­
nos, da casa E. Bevilacqua & Comp., de 
S. Paulo. As exraas. famílias que preci­
sarem deste serviço, pôde deixar recado 
na Alfaiataria Ytuana, rua do Commercio 
n. 90, e no Hotel Stella D'Italia, na mes­
ma rua. 

1—3 

Alfaiataria Ytuana 
O abaixo assignado communica ao pu­

blico era geral, que continua a receber 
encommendas de serviços por preços 
sem competidores. 
Aproraplara-se com capricho e prom-

ptidão ternos de roupas para homens e 
meninos, sob medida e de quaesquer fa­
zenda. 
Novos figurinos e gosto apurado. 

Y T U — R u a do Commercio 90 
Paulo Seyamarchi. 

Gfrande novidade 
No largo do Carmo acha-se um grande 

deposito de aguardente e café de supe­
rior qualidade, aguardente a 10$000 o 
quinto e café a 3$500 a arroba, no gran­
de deposito do largo do Carmo, porta 
gradil de ferro. 

Faz-se esta grande reducção de preços 
em virtude da crise que atravessamos. 
O seu proprietário o sr. Francisco La-

porte. 

Cabra 

Pharmacia 8. Sebastião 

Pedimos a todos os freguezes que 
ainda não liquidarão suas contas, o favor 
de o fazerem até o fim do corrente 
mez, pelo que ficamos agradecidos. 

Souza §• Comp. 

Editaes 
O Doutor Aristides Martins de Lima Cus-
tello Brauco, Juiz de Direito e de Or-

phãos nesta Comarca de Ytú etc. 
FaVo saber aos que o presente virem ou f 

que deste noticias tiverem, que tendo-se ^ 
iniciado por esto Juiso o inventario dos \ "" 
bens do finado Pauliuo Pacheco Jordão,e» 

tendo sido declarado pela iaventariante 
existirem dividas passivas, pelo preseute 

Ha 20 dias mais ou menos foi roubada 
( da casa n„ 42 da rua da Palma, uma 
j cabra piniada de vermelho, em véspera 
I de dar cria. 
j Quem delia der noticia, será gratifica-
; do, na mesma rua n. 72. 

Gabinete Dentário 
José Oriiz, participa a seus amigos e 

freguezes que reabriu seu Gabinete Den­
tário a rua do Commercio o. 75. Propõe 
a fazer muito em conta todo e qualquer 

serviço concernente á sua profissão,como 

t seja : Obturações e restaurações á ouro, 

platina, esmalte, cimento, osso artificial, 
! etc; eolloca dentes a pivots, de ouro e 
1 porcellana, bridje Work, dentaduras com 
; ou sem chapas, de ouro e vnleanite. 
| Também trabalha em casas particulares. 

9 e das 10 
ás 4 horas. Trabalhos garantidos. 

Superior cai de Sorocaba 
Chegou no Armazém Central do 

ficam convidados os credores do espolio Alberto, á rua do Commerci< •U» n. 

para, deutro do praso de vinte dias, con 
forme foi requerido pela .inventariante, 
legalisarem seus créditos, afim de serem 
contemplados na partilha. E para que 
chegue ao conhecimento de todos man­
dei expedir o presente edital, que será 
affixado no lugar do costume e publica-
do na imprensa local e da capital. Dado ^uara Para h™**™ dâ animaes, podem 

dirigir-se ao abaixo assignado, que as e passado nesta cidade de Ytú, aos doze 
de Fevereiro de mil novecentos e um. 

Eu, Sylvio Porto, ajudante habilitado o 
escrevi. Eu, Arthur Eugênio da Silva 
Porto, escrivão o conferi e subscrevi.— 
Aristides Martins de Lima Castello Bran­

co. 

Collectoria Federal e m Ytu 

O collector abaixo assignado, faz pu 

Caniia e aguardente 
As emprezas de transportes e os 3rs 
Proprietários de coudelanas e cocheiras 
que precisarem de canna maguá e ta­

lem em quantidade e vende em boas con­
dições. Tera.egualmente aguardente de 
superior qualidade, que vende bem em 
conta. — Antônio de A Imcida Sampaio, 
estação de Pimenta. Linha Ytuana. 

Papel para embrulhos 
Da fabrica do Salto, a 5 $ 5 0 0 a 

bala. 

blico que até o dia 28 do corrente, são J N o arm a z é m de Luiz Novelli, 
todos os negociantes de íurao, bebidas .largo da Matriz n. 1 8 , 
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0 GRANDE REMÉDIO 1NGLEZ 
CURA INFALLIVEL 
Cura rápida e radicalmen.e todos os casos de'D|BIUDADE NERVOSA. IM." 

Pf)TF\riA SPERMATORRHüA, PERUAS SEMINAES, NOCTUKNAb UU uiun 

NAS INCHAC^O DOS TESTÍCULOS. PROSTRAÇÃO NERVOSA, MOLÉSTIAS^DOS 

RINS E DA BEXIÕÀf EMISSÕES INVOLUNTÁRIAS E FRAQUEZA DOS O R G A O S 

G E N m E S e m l o d o g o s c a s 0 S j d e m o ç o s q n e r d e 

so, chkma a circulação do saqgue para as P^es geoitaes, e » « 'eme£ 
que restabelece a saúde e dá força ás pessoas NERVOSAS, DFBILITAOAh e I M 

POTFNTES 
O desespero, o receio, a grande excitacão, a insomnia e o desanimo geral, 

desapparecem gradualmente depois do uso deste especifico, resultando o socego, a 
pÇV\PI*ÍIní*íi p a forca 

Este inestimável especifico tem sido sado cora grande exilo por milhares de 
pessoas, e acha-se á venda nas melhore s pharmacias e drogarias do m u n d o . 

Direcção : HARVEY á COMP. 
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IVIusicâs 
Nesta lypographia encontra se á venda 

as seguintes composições musicaes de 

Arthur Rocha, de Uotucatú : Brasilina, 

polka; Longe da Pátria, valsa ; Carida­

de, polka. 

O producto da venda é em beneficio 

'os Lázaros, a pedido do auetor. 

Vende-se 
Um quintal todo arborisado, cora ja-

botícabeiras,'laranjas superiores, cajus e 

mangas, á rua do Patrocínio, esquina da 

rua 7 de Abril, por preço barato; en-

londer-se com seu proprietário 

I Vaiiklín Basilio. 
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LOJA DO TOLEDO 
YTU-RUA DO COMMERCIO N. 118 
O proprietário deste conhecido esta­
belecimento commercial, com mu nica 
aos seus amigos, freguezes e ao publico 
em geral, que tem sempre um bom sorti-
mento de: 
FAZENDAS A' MARINHOS CHAPÉUS MACHINAS DE COSTURA ETC 

As suas compras são feitas era boas condições, nas melhores ca 
sas importadoras do Rio de Janeiro, e por consequinte acha-sê 
habilitado a vender por preços baratissimos. 

NÃO SE VENDE A PRAZO 
Joaquim Victorino de Toledo. 


